
ESCAPULÁRIO
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cios do Escapulário do Carmo não são conferidos 
automaticamente. O Escapulário não é um remédio 
milagroso contra os males do corpo ou da alma, 
nem a garantia infalível de uma morte em estado 
de graça, ou da rápida libertação do Purgatório. É 
tão somente um motivo especial para que tal acon-
teça. As pessoas que usam o Escapulário devem 
merecer essas graças e benefícios por um modo 
de vida que corresponda ao sentido do Escapulá-
rio, isto é, por uma vida sinceramente cristã, pelo 
cumprimento dos deveres de cada dia, sob o olhar 
da Virgem Santíssima.

O Escapulário é um sinal ou indício de uma 
predileção inestimável de Amor. 

O segredo do cristão é a entrega 
de toda a sua vida a Maria, 
e ela o assistirá em todas as 
dificuldades, estando sempre 
próxima de quem a invocar, 
como desde há dois mil anos

Sua proteção é particularmente necessária na 
hora da morte. Diante do mistério desconhecido, 
pedimos ansiosamente a mão carinhosa da Mãe 
para que nos conduza e proteja, ajudando-nos a 
enfrentar a obscuridade, até sermos introduzidos 
no Reino da luz.

O Santo Escapulário do Carmo é uma recorda-
ção da especial proteção que a Santíssima Virgem 
uniu ao piedoso uso do seu hábito. Sua proteção 
estende-se durante toda a vida e especialmente 
na hora da nossa morte, como pedimos na Ave 
Maria: “rogai por nós, pecadores, agora e na hora 
da nossa morte” e como ela prometeu a São Simão 
Stock: “Filho caríssimo, recebe este Escapulário 
como sinal de proteção da tua Ordem. Eis o sinal 
da salvação!"•

*Frei Adailson Q. Santos, O.Carm. é Prior 
Provincial da Província Carmelitana Fluminense.

O Escapulário do Carmo está ligado a uma 
venerável tradição carmelita referente à 
“visão” de São Simão Stock. Promessas 

foram feitas por Nossa Senhora do Monte Carmelo, 
que ainda fazem com que devotos utilizem com 
fé essa ferramenta de santificação.

As várias gerações do Carmelo, desde as ori-
gens até hoje, no seu itinerário até à montanha san-
ta, Jesus Cristo nosso Senhor, procuraram plasmar 
as suas vidas segundo os exemplos de Maria. A 
nossa devoção e o nosso amor por Ela centraram-
-se, durante muitos séculos, no Escapulário. O rico 
patrimônio mariano do Carmelo tornou-se, através 
dos tempos e por meio da difusão da devoção do 
Santo Escapulário, um tesouro para toda a Igreja. 
Pela sua simplicidade, pelo seu valor antropológico 
e pela relação com o papel de Maria na Igreja e 
na humanidade, esta devoção foi profundamente e 
amplamente recebida pelo povo de Deus, a ponto 
de encontrar expressão máxima na sua solenidade 
no dia 16 de julho, para toda a família carmelitana.

No sinal do Escapulário evidencia-se uma sínte-
se eficaz de espiritualidade mariana, que alimenta 
a devoção dos crentes, tornando-os sensíveis à 
presença amorosa da Virgem Mãe na sua vida. O 
Escapulário é essencialmente um “hábito”. Quem 
o recebe é agregado ou associado à Ordem do 
Carmo, dedicando-se ao serviço da Senhora para 
o bem de toda a Igreja. Quem veste o Escapulá-
rio é introduzido na terra do Carmelo, para que 
“coma os seus frutos” (cf. Jer 2:7), e experimente 
a presença doce e materna de Maria, no empenho 
cotidiano de revestir-se interiormente de Jesus 
Cristo e de manifestá-lo vivo em si mesmo para 
o bem da Igreja e de toda a humanidade.

O Escapulário, por ser aprovado, confirmado 
e enriquecido de imensos privilégios, tem uma 
instituição eclesiástica. Foi a própria Igreja que o 
adotou como um sacramental. A graça conferida é 
a proteção especial de Nossa Senhora. Mas não a 
confere por si mesmo, pois não é um sacramento, 
mas apenas um sacramental. Aqueles que o usam 
devem implorar e merecer os benefícios por uma 
vida de dedicação a Maria Santíssima. Os benefí-
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